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Esboço n° 008 – OS IMPÉRIOS MUNDIAIS E O REINO DO MESSIAS 
 

INTRODUÇÃO 

 
Pela graça de nosso Deus finalizamos a parte histórica do livro de Daniel com o estudo do capítulo 6 abordado no esboço 
anterior. 

Iniciaremos a partir do esboço de hoje o estudo da parte profética do livro de Daniel que vai do capítulo 7 ao capítulo 12. 
Parte das profecias já se cumpriram e parte ainda irá, com certeza, se cumprir pois a bíblia é inerrante. 

Que o Espírito Santo fortaleça a nossa fé e abra o nosso entendimento para o que Deus nos revela através das sagradas 
escrituras. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu 

reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão, e lhe obedecerão”. 

 

Daniel 7:27 

 

CONTEÚDO 

 
A partir desse esboço que se refere ao capítulo 7 do livro de Daniel inicia-se a parte profética do livro. 

Como já comentado em outro estudo, os 6 primeiros capítulos de Daniel possuem um contexto histórico e os últimos 6 
capítulos um contexto profético sendo parte das profecias já cumpridas e parte a se cumprir (escatológicas). 

Nos capítulos 2 a 4 Daniel somente interpreta visões que foram dadas por Deus a Nabucodonosor. A partir do capítulo 7 o 
próprio Daniel recebe visões de Deus sobre o futuro do povo judeu, a respeito do futuro de Israel ou seja, suas profecias NÃO 
TÊM RELAÇÃO COM A IGREJA DE CRISTO. 

Outro ponto interessante a saber é que a sequência dos capítulos do livro de Daniel não está em ordem cronológica, conforme 
vemos abaixo: 

a) As 2 primeiras visões (capítulos 7 e 8) ocorrem antes da festa de Belsazar (capítulo 5); 
b) A visão do capítulo 9 ocorre antes da experiência na cova dos leões (capítulo 6); 
c) A quarta visão (capítulos 10 ao 12) ocorrem no terceiro ano do reinado de Ciro. 

No capítulo 7, objeto desse esboço, Daniel tem uma visão que tem um paralelismo com o sonho de Nabucodonosor porém 
a visão de Daniel mostrava o lado espiritual e moral de cada império enquanto o sonho de Nabucodonosor mostrava o lado 
político desses impérios. Essa visão ocorreu no 1º ano do rei Belsazar. 

Nessa visão Daniel viu 4 animais sendo que cada animal representava um império que se levantaria na terra. Os 4 animais 
que Daniel viu eram: 

1) Leão com asas de águia: representa o império babilônico (cabeça de ouro do sonho de Nabucodonosor). Enquanto 
Daniel olhava para ele suas asas foram arrancadas. Alguns estudiosos dizem que as asas arrancadas representam 
Nabucodonosor. 

2) Urso que tinha 3 costelas entre seus dentes e que se levantou de um lado: representa o império medo-persa (peito 
e braços de prata do sonho de Nabucodonosor). O urso se levantando de um lado representa a Pérsia dominando a 
Média. As 3 costelas entre seus dentes representam as 3 principais conquistas do império medo-persa: Babilônia, 
Lídia e Egito. 
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3) Leopardo com 4 asas e 4 cabeças: representa o império grego (coxas e ventre de cobre do sonho de Nabucodonosor) 
com suas rápidas conquistas (o leopardo é um animal muito rápido). As 4 cabeças e 4 asas representam os 4 reinos 
que surgiram após a morte prematura de Alexandre o grande; reinos esses divididos entre seus 4 generais: 

• Lisímaco: Trácia e Bitínia; 

• Cassandro: Grécia e Macedônia; 

• Seleuco: Babilônia e Síria; 

• Ptolomeu: Palestina, Egito e Arábia. 
4) Animal terrível, espantoso e forte com dentes de ferro: por último Daniel viu um animal indescritível. Esse animal 

representa o império romano (pernas de ferro do sonho de Nabucodonosor). Esse animal tinha dentes de ferro e 
unhas de metal. Tinha ainda 10 chifres que, como os 10 dedos dos pés da estátua do sonho de Nabucodonosor, 
representam as nações que virão; a confederação de nações, sendo uma extensão do antigo império romano, na 
mesma área, com menor poder. Três desses chifres caíram e deram lugar a um outro chifre com olhos e boca que 
falava muito orgulhosamente. Esse chifre simboliza o anticristo; que abaterá 3 dos 10 reis e guerreará contra os 
santos de Deus e vencerá até vir o “ancião de dias”. Ele será apoiado pelos 10 reinos e reinará durante a grande 
tribulação. 
Roma era forte (ferro) pela administração e frágil (barro) pela corrupção. 

Após ter a visão dos 4 animais, Daniel entrou no que alguns estudiosos chamam de “o clímax” da visão profética onde ele viu 
que foram postos alguns tronos e num deles se sentou o “ancião de dias”, aquele que sempre existiu, para julgar. E depois 
veio nas nuvens o “filho do homem” que dirigiu-se ao “ancião de dias”. 

O ancião sentado no trono do juízo destrói o último inimigo e depois com as “nuvens do céu” vem o filho do homem que não 
foi reconhecido em sua 1ª vinda mas será conhecido em sua volta quando todo olho o verá vindo do céu sobre o monte das 
oliveiras. 

O ancião de dias é o Deus todo poderoso e o filho do homem é o Senhor Jesus Cristo. 

A bíblia afirma ainda, na continuação da narrativa do capítulo 7, que a Jesus “foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, 

para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino, o 

único que não será destruído”. Esse reino mencionado é o reino milenial que durará 1000 anos na história da terra e 
prosseguirá pela eternidade com a nova Jerusalém, novos céus e nova terra. Cabe lembrar aqui que o reino milenial  não é 
para a igreja de Cristo mas para os judeus e o mundo após a grande tribulaçãoo. 

 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 4º trimestre de 2014 – Elienai Cabral 
� Integridade Moral e Espiritual – O legado do livro de Daniel para a Igreja hoje – Elienai Cabral - CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Antigo Testamento – Volume 04 - CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Daniel versículo por versículo – As visões para estes últimos dias – Severino Pedro da Silva - CPAD 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Muitas pessoas já não vivem mais sob a expectativa da volta de Jesus para buscar sua igreja. Não são poucos os que glorificam 
a Deus quando algum ministro do evangelho fala acerca desse tema porém vivem como se não esperassem esse glorioso dia. 

O apego as coisas desse mundo, os desejos de realização de sonhos terrenos (não que seja pecado sonhar, desde que sejam 
sonhos que não sejam contrários à palavra!) e outras situações cotidianas as vezes impedem que o desejo pela volta do 
Mestre seja o maior anseio. 

Recordo-me de um grande irmão em Cristo que já dorme no Senhor. Ele lecionou na escola bíblica dominical durante 45 anos 
e tive o privilégio de ser seu aluno durante um período e lembro-me que ele comentou por mais de uma vez: “Minhas malas 
estão prontas, estou apenas aguardando o mestre me chamar”. 

Que possamos viver uma vida sob a perspectiva da volta de Jesus todos os dias. Ora vem Senhor Jesus. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


